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COSTA, Maria Teresa. Condepacc solicita documentação sobre
Garra. Correio Popular, Campinas, 11 out. 2002.

Condepaccsolicita documentação sobre GaITa
o Conselho de Defesa do

Patrimônio Artístico e Cultu-
ral de Campinas (Condepacc)
quer ter mais clareza sobre o
projeto de instalação do Garra
no Parque Ecológico.Por isso,
está requisitando novos docu-
mentosa respeitoda obra,para
decidir se autorizará sua rea-
lização.OConselhohavia pro-
gramadovotar oprojetoontem
e acabou adiando porque o
parecer não ficou pronto.

Oconselheiro responsável
pela emissão do parecer, Luiz
Mathes, está requisitando
mais documentos para emba-
sar sua análise. Umdeles pede
definição sobre se será cons-
truído ou não um heliponto na
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área. Essa construção havia
sido descartada anteriormen-
te,porque havia sido constata-
do que o parque é cortaflo por
linhas detransmis~ão deener-
gia elétrica, oque impossibili-
taria a aproximação regular
de aeronaves, exceto emçaso
deemergência. ;gü.,i '

No entanto, 118Jp!ojeto
encaminhado pel~J>elégacia
Seccional de Polícmao Conde-
pacc, a construçãàClohelipon-
to está incluída. Mathes espe-
rareceber osdocumaentospedi-
dos para concluir seuparecer
e poder apresentálIó ao Con-
depacc para votação. Não há
data prevista. .1>..1

A instalação dlJGarra no
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Parque Ecológicofoiautoriza-
da pelo governador Geraldo
Alckmin (PSDB)no último dia
2dejulho. Em agosto, teve iní-
cioa reforma da antiga lancho-
nete Macuco, nas proximida-
des da portaria 2, que abriga-
ria a nova base policial.

No entanto, devido a pro-
testos de entidades ambienta-
listas, o projeto foi embarga-
do pela Prefeitura de Campi-
nas. O embargo serviu como
pano de fundo para uma dis-
puta política entre a Adminis-
tração petista eo governo esta-
dual, responsável pela admi-
nistração do parque.

Após a suspensão das obras,
orçadas em R$ 68 mil e fman-
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ciadas por um grupo de empre-
sas liderado pela Construtora
Lix da Cunha, as viaturas do
Garra que vinharnfazendo ron-
das nas imediações deixaram o
local. Segundo a administração
do parque, após a saída do Gar-
ra, o local voltou a sofrer depre-
dações e até crimes ocorreram
no local. Além disso, segundo
denunciaram moradores, trafi-
cantes voltaram a agir nas ime-
diações do portão 2.

O reinício das obras depen-
de da aprovação do projeto pelo
Condepacc, pelo Conselho
Municipal de Meio Ambiente
(Condema) e pela própria Pre-
feitura., (Maria Teresa Cos-
ta/Do Correio Popular)
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